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			Sentimentos nobres por detrás das grades


			Iniciei meu trabalho como professora em uma penitenciária de segurança máxima, na cidade de São Pedro de Alcântara, Santa Catarina. Estava meio receosa, afinal era a primeira vez que entrava em uma penitenciária. 


			A fiscalização era rigorosa. Tinha que apresentar documentos e esperar pela autorização de entrada. Enquanto aguardava, observava tudo à minha volta. Era uma penitenciária grande, comportava cerca de 1.200 detentos. Era obrigatório passar por detectores de metal e depois por um scanner corporal. Fizeram o mesmo com minha bolsa e meu material de trabalho. Ao ser liberada, caminhei por corredores que pareciam não ter mais fim. 


			Os muros eram muito altos, com guardas armados em suas guaritas, vigiando do alto, por todos os lados. Grades por toda parte.


			Um lugar frio, sem cor, silencioso, triste e pouco ventilado. Insalubre, quase não recebia a luz do sol. Lá não se falava muito. Talvez fosse melhor. Mas se comunicavam com o olhar. 


			Via detentos se deslocando de um lado para outro pelos corredores, algemados e sempre acompanhados pelos agentes. Eram corredores de grades separando-os das demais pessoas que passavam por ali (conhecido como canudos). Interessante que, quando cruzávamos com algum detento, fosse eu ou um parente de algum deles, ele se virava para a parede até que passássemos. Faziam isso em sinal de respeito. É notório o respeito que eles têm com os seus familiares, professores e principalmente com as mulheres em geral, e dos demais detentos.


			Salas de aula


			A maioria das salas de aula nos presídios em que trabalhei eram pequenas, com nove metros quadrados, em média. Muitas não tinham banheiros e as janelas eram pequenas, com pouca ventilação. Há grades separando o professor dos alunos. As aulas duravam, em média, três horas e meia. Caso algum aluno precisasse ir ao banheiro, por exemplo, tinha que usar uma garrafa pet. Nesse caso, o professor saía da sala e os deixavam à vontade; voltando alguns minutos depois. Se a situação fosse mais grave, chamávamos os agentes e o detento era conduzido de volta à sua cela. Eram situações constrangedoras, nas quais até os próprios alunos ficavam envergonhados. Mas… era essa a nossa realidade. 


			Muitos professores são contra a existência das grades, pois, por se tratar de um processo de ressocialização, elas seriam desnecessárias. E, também, porque só têm direito ao estudo os apenados com bom comportamento. 


			As aulas são acompanhadas por agentes para garantir a segurança. Trabalhar com a educação nos espaços de privação de liberdade se torna difícil, pois os recursos são limitados e muitos materiais não podem ser usados em sala de aula pelos detentos.


			Muitos presídios não permitem que os alunos levem para o interior de suas celas materiais como cadernos, canetas, lápis e livros. Esses materiais podem ser usados somente em sala de aula. Também não podemos fazer uso de computadores, notebook, data show ou qualquer aparelho eletrônico. 


			Os detentos, ao serem encaminhados às salas de aula, são revistados e algemados. As algemas são retiradas somente quando entram nas salas e a grade é trancada. Quando voltam para suas celas, passam pelo mesmo procedimento. 


			É trabalhoso para os agentes fazerem essa movimentação com os detentos, mas é importante que os apenados tenham acesso à educação. Muitos deles querem completar seus estudos e ter uma profissão que atenda às suas necessidades básicas e de seus familiares. Eles precisam criar novos valores para que possam viver em sociedade de maneira mais digna.
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			Figura 1 - Sala de aula Colônia Penal Agrícola de Palhoça. Fonte: a autora.
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			Figura 2 - Cartão de Natal feito por aluno. Fonte: a autora.


			Em nossas aulas de Arte, trabalhamos na confecção de cartões de Natal. Alguns alunos, mais habilidosos, começaram a fazer cartões por encomenda para os demais detentos, que pretendiam presentear seus familiares, e, como forma de pagamento, recebiam bolacha, leite em pó, material de higiene, sabonetes, desodorantes, creme dental…


			E foram muitas encomendas.
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			Figura 3 - Cartão feito por um aluno, em alto-relevo. Fonte: a autora.
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			Figura 4 - Bilhete de agradecimento. Fonte: a autora. 


		




		

			As celas


			Uma vez, tive a oportunidade de conhecer o interior de algumas celas. São celas pequenas, em média, com nove metros quadrados e duas camas “beliche” ou “treliche”, feitas de alvenaria.
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			Figura 5 - Alojamento (Barraco). Fonte: a autora.


			Nos alojamentos, o espaço é maior, costumam ter de doze a vinte detentos. Tem uma divisória em um pequeno espaço, onde fica o banheiro com um vaso sanitário, chamado por eles de “boi”. Um chuveiro, “ducha”, que, na maioria dos presídios, só tem água fria, uma pia onde fazem a higiene bucal, “dentária”. Espelhos nem em pensamento. Muitos ficam anos sem ver seu próprio rosto. O que costumam usar como espelho é o interior de uma embalagem de leite em pó que é revestida com um papel laminado.


			Os detentos costumam esticar um lençol ou colcha de um lado a outro de suas camas, o qual chamam de “quieto”, como se fosse uma cortina, para terem um pouco mais de privacidade. Eles decoram as paredes no interior de suas camas com fotos dos seus familiares para aliviar a saudade e se sentirem mais próximos deles. É também uma maneira de trazer um pouco do seu mundo exterior para dentro daquele espaço tão distante e solitário no qual viverão por pouco ou muitos anos.


			Algumas celas têm televisão fornecida pelos familiares dos detentos. É difícil imaginar passar dias… semanas… meses… ou até anos dentro de um espaço tão pequeno, mal ventilado, com muitas pessoas ali, sem nenhuma ocupação. A televisão, para eles, se faz muito necessária. É um ótimo passatempo.


			Empregos:


			Infelizmente, não tem emprego para todos. A maioria dos apenados quer trabalhar. Além do dia passar mais rápido e de maneira produtiva, eles recebem um determinado salário pago pelas empresas.


			Eles também ganham remição em sua pena. A cada quatro dias trabalhados, um dia é abatido em sua pena. Os que não trabalham e não estudam ficam trancados em suas celas em média vinte a vinte e duas horas por dia. Nas outras duas horas, vão para o pátio tomar seu banho de sol. 


			Se algum detento cometer um ato que contrarie as normas do presídio, recebe uma medida disciplinar (MD), que pode ser: a suspensão do banho de sol ou ficar proibido de jogar futebol (coisa que gostam muito). Pode ficar sem televisão durante um curto ou longo tempo, conforme a gravidade do ato cometido. Na maioria das vezes, o castigo se estende a todos, pois eles não costumam apontar culpados.


			É importante lembrar que é dever do Estado oferecer aos presos o que estabelece o artigo 83 da Lei de Execução Penal (LEP), que é “[…] o estabelecimento penal, conforme a sua natureza, deverá contar em suas dependências com áreas e serviços destinados a dar assistência médica, educação, trabalho, recreação e prática esportiva” (BRASIL, 1984).


			Não quero transformar os presídios em hotéis cinco estrelas. Apenas acredito que o que assegura o artigo 83 da LEP é fundamental e contribui muito para a ressocialização dos encarcerados.


			 Eles precisam se ocupar de maneira produtiva e saudável. Ter deveres a cumprir em seu dia a dia. Trabalhando, eles terão um salário e poderão pagar pelas suas despesas e até mesmo mandar uma certa quantia para seus familiares, enquanto estiverem presos. A maioria dos apenados vem de famílias menos favorecidas financeiramente e com baixo nível escolar.


			Não podemos continuar olhando para os detentos com rancor, vingança ou acusação. Achando que só os privar de sua liberdade é o suficiente. É um castigo, mas não é suficiente para resgatá-los da vida do crime. 


			Acredito que seria proveitoso se eles, ao serem condenados por um determinado tempo de privação de sua liberdade, fossem também sentenciados a obrigação da conclusão de cursos profissionalizantes. 


			Mas, para que isso se torne uma realidade, cabe ao governo garantir a todos os internos, estudos diversos. Afinal, um dia eles voltarão ao convívio social, porém na condição de “formados”, profissionais capacitados.


			Com o passar dos dias, fui me adaptando ao lugar. Adquirindo mais confiança e gostando de exercer meu trabalho como educadora nos espaços de privação de liberdade, mesmo sendo um local triste, com sentimentos como raiva, sofrimento, vingança, tristeza, saudade, entre outros. Muitos que se encontram nesses lugares se sentem injustiçados. Há quem diga “ser inocente”.


			São muito jovens:


			Sabemos que a Educação é fundamental no processo de ressocialização dos internos. A grande maioria deles são jovens com idade entre 23 e 27 anos.


			São ex-presidiários que retornam ao sistema prisional. A taxa de reincidência criminal no Brasil é muito alta. Segundo estudos, essa taxa chega a 70% dos presos. Muitos passam anos de suas vidas entre quatro paredes. 


			Acredito que seja possível resgatarmos muitos deles da vida do crime, dando-lhes uma oportunidade de estudo e de trabalho. Precisamos oferecer a eles uma formação profissional com a qual se identifiquem e gostem. 


			Muitos têm habilidades em setores diversos, como: elétrico, construção civil, marcenaria, informática, entre outros. Habilidades com instrumentos musicais, desenho, pintura, alguns cantam muito bem. Só precisam de um incentivo, de uma oportunidade para que possam trabalhar e mudar de vida. 
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